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RESUMO

A distribuição de energia elétrica depende de estruturas de
suporte, tais como postes, os quais podem utilizar a madeira
como material básico para a sua produção. É fortemente reco-
mendado que tais produtos possuam durabilidade suficiente,
de modo que as qualidades e características originais sejam
mantidas em serviço. Deve-se verificar quais os possíveis ata-
ques pelos agentes deterioradores e os prováveis comprome-
timentos provocados por estes, em função da classe de risco
de deterioração do elemento. Neste contexto, o presente tra-
balho objetiva a proposição de ações e procedimentos visan-
do aumentar a durabilidade de postes de eucalipto a serem
instalados em redes de distribuição de energia elétrica (RDE).
A adoção destas ações na fase de produção de postes novos
poderá facilitar a universalização do atendimento com ener-
gia elétrica para a área rural, sem comprometer a qualidade e
a confiabilidade do fornecimento, e sem aumentar os custos
de operação e manutenção dos sistemas elétricos rurais.
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  I.  INTRODUÇÃO

A produção mundial de madeira para fins estruturais

encontra-se por volta de 109 toneladas ao ano, o que torna
este material muito importante no contexto mundial. O Bra-

sil apresenta uma grande disponibilidade de madeira pro-
venientes de reservas tropicais e de reflorestamentos, que

necessitam de exploração adequada [1].
Entre as aplicações estruturais de significativa impor-

tância no país, está a produção de postes de madeira para
eletrificação e telefonia, os quais possuem vantagens téc-

nicas e econômicas em relação aos postes produzidos com

outros materiais como o aço e o concreto, pois além de
serem considerados um recurso natural renovável, apre-

sentam menor peso específico, facilitando o transporte e
manuseio. Também consomem menor energia durante a sua

transformação e apresentam menor custo, motivos pelos

quais são aplicados em grande escala em diversos países.
Pesquisas indicam que 99% dos postes instalados anu-

almente nos EUA apresentam como material constituinte a
madeira, sendo que 94% dos postes em serviço existentes

neste país são constituídos de madeira [2].
No Brasil várias concessionárias de energia elétrica

continuam utilizando quantidades significativas de postes
de madeira, principalmente em áreas rurais. No estado de

São Paulo, a companhia ELEKTRO possui aproximada-

mente 600.000 unidades de postes de madeira preservada
na sua rede de distribuição [3]. No Rio Grande do Sul, a

Companhia Rio Grande Energia – RGE, possui em torno
de 500.000 postes de madeira instalados. Estes postes são

preparados em usinas, onde recebem tratamento preserva-
tivo com a finalidade de prolongar sua vida útil, porém, ao

longo do tempo, essa proteção vai perdendo a sua eficiên-
cia tornando-os suscetíveis à ação de agentes externos.

A ação desses agentes faz com que os postes percam
a sua resistência mecânica, sendo que uma das principais

causas de substituição é o ataque por fungos apodrecedores

na zona de afloramento do poste, região mais crítica, devi-
do às condições favoráveis de desenvolvimento desse tipo

de organismo. Além da diminuição da confiabilidade do
sistema de distribuição elétrica e de prejuízos materiais aos

consumidores e à sociedade, ocorrências de colapso em
postes de eletrificação podem provocar vítimas fatais, mo-

tivo pelo qual se torna imprescindível o desenvolvimento
de ações que permitam controlar a qualidade dos postes

em todas as etapas de sua produção.

Desse modo, a implementação de ações que visem
garantir a qualidade de postes novos, poderá resultar em

aumento na confiabilidade do uso da madeira em redes de
eletrificação, facilitando a universalização do atendimento

com energia elétrica para a área rural, minimizando os in-
vestimentos na implantação das redes de distribuição, sem

comprometer a qualidade e a confiabilidade do fornecimen-
to, e sem aumentar os custos de operação e manutenção

dos sistemas elétricos rurais.
Neste contexto, o presente trabalho objetiva a propo-

sição de ações e procedimentos visando aumentar a dura-

bilidade de postes de madeira eucalipto a serem instalados
em redes de distribuição de energia elétrica (RDE). Além

disso, pretende-se enquadrar os postes utilizados em RDE
num sistema de classes de risco para madeiras brasileiras.
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  II. APLICAÇÃO DAS CLASSES DE RISCO
PARA POSTES DE MADEIRA UTILIZADOS
EM REDES DE DISTRIBUIÇÃO

A partir de pesquisas recentes [4,5] elaborou-se um
sistema de classes de risco relatando-se exemplos de
tipologias de elementos estruturais de madeira que podem
pertencer à esta classificação. Os postes de madeira utiliza-
dos em redes de distribuição podem ser  enquadrados na
classe de risco 4, a qual  engloba as estruturas de madeira
em contato direto com o solo e/ou sob intempéries descrita.

Segundo este sistema de classes de risco, na classe 4
considera-se que o contato direto com o solo expõe este
material às variações de umidade e aos resíduos orgânicos
presentes na superfície de apoio. Por sua vez, o
intemperismo permite que a estrutura sofra mudanças cons-
tantes de temperatura, esteja em contato direto com os rai-
os ultravioletas, e se exponha às variações de umidade.

  III.  FATORES QUE AFETAM
  A DURABILIDADE DA MADEIRA

Com base em pesquisas recentes [5], elaborou-se um
diagrama causa-efeito englobando as causas que afetam a
durabilidade da madeira, Figura 1.

  IV.RESULTADOS E DISCUSSÕES

O enquadramento sugerido no presente trabalho suge-
re a necessidade de tratamento das peças em processo com
pressão no sentido de se obter níveis de retenção conforme
recomendado pela NBR 8456 [6], com pelo menos 9,6 qui-
los de ingrediente ativo por metro cúbico de madeira trata-
da, considerando a utilização de preservativos hidrossolúveis.

No presente ciclo desta pesquisa, foi dada ênfase no
estudo das variáveis relacionadas à qualidade de postes
novos. Esta fase é de importância fundamental na garantia
da durabilidade esperada para um poste de madeira de
eucalipto preservado, estimada em pelo menos 15 anos,
assegurada pela maioria das usinas de tratamento.

Esta garantia da durabilidade para o poste preservado
não está somente relacionada ao processo de preservação na

usina, mas deve prioritariamente atender a alguns parâmetros
sem os quais o valor agregado ao poste pelo tratamento pre-
servativo, pouco resultará na garantia da vida útil esperada
para este elemento, com prejuízos materiais tanto para a con-
cessionária de energia como para o consumidor final.

Os parâmetros a serem considerados na proposição
de ações e procedimentos, estão a seguir descritos para
cada uma das fases de produção do poste novo.

A. Proposição de Ações e Procedimentos antes do
Tratamento

Nesta fase, as ações a serem realizadas permitem ava-
liar a qualidade da matéria-prima retirada da floresta. Os
principais parâmetros a serem verificados referem-se a:
• Espécie e procedência;
• Idade de abate e efetivo cumprimento do período de

sazonamento, sendo que o teor de umidade antes do tra-
tamento não poderá ultrapassar 25% ou 30% , para pre-
servação com produtos oleossolúveis ou hidrossolúveis,
respectivamente;

• Dimensões e classificação do poste em função da aplica-
ção requerida, NBR 8457 [7];

• Existência de fendas, rachas e nós, na base, corpo e topo
do poste, com dimensões superiores aos limites reco-
mendados pela NBR 8456 [6];

• Utilização de dispositivos para minimizar o aparecimen-
to de fendas nos topos e bases do poste.

B. Proposição de Ações e Procedimentos depois do
Tratamento.

Nesta fase, as ações a serem realizadas permitem ava-
liar a qualidade do processo de preservação na usina de
tratamento. Os principais parâmetros a serem verificados
referem-se a:
• Níveis de retenção do produto preservativo;
• Penetração do produto preservativo;
• Resistência nominal e classificação conforme os valores

obtidos em ensaios de flexão representativos dos lotes,
NBR 6231 [8];

• Condições gerais da preservação.
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FIGURA 1 - Diagrama causa-efeito englobando as causas que afetam a durabilidade da madeira [5].
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C. Proposição de Ações e Procedimentos para
Armazenamento dos Postes Tratados

Nesta fase, as ações a serem realizadas permitem rati-
ficar e verificar a  qualidade do poste que estará armazena-

do no estaleiro da usina ou da concessionária, aguardando

a instalação na rede. Os principais parâmetros a serem ve-
rificados referem-se a:

• Cuidados no manuseio: carga e descarga;
• Separação por tipo e comprimento;

• Placa de identificação com dados que permita a
rastreabilidade do lote recebido, nas inspeções de manu-

tenção da rede. Desta forma, um diagnóstico de deterio-
ração precoce em um determinado poste poderá servir

como indicador para a verificação preventiva de postes

identificados como sendo do mesmo lote, permitindo a
formação de um banco de dados da concessionária.

Por meio de inspeções realizadas em estaleiros de

postes tratados, foi possível identificar diversas situa-
ções, nas quais apesar do tratamento preservativo ter

sido executado a contento, algumas peças necessitari-
am ser rejeitadas em função dos valores medidos para

os parâmetros estabelecidos. Entre os defeitos de mai-
or ocorrência, destacam-se a profundidade e magnitu-

de de fendas com dimensões superiores aos limites es-

tabelecidos pela NBR 8456 [6], Tabela 2. Estas fendas
podem expor o interior dos postes aos agentes agres-

sivos, de modo que o efeito do preservativo no alburno,
pouco contribuirá para a garantia da vida útil do poste

em padrões aceitáveis.
No corpo do poste as fendas não podem ter profundi-

dade superior a dois centímetros, sendo que no topo do
poste não pode se admitir a presença de fenda diametral.

Salienta-se também, que a rejeição de peças nes-
ta fase de armazenamento constitui-se em significati-

vo prejuízo, considerando o valor agregado pelo tra-

tamento preservativo.

TABELA 1

dimensões máximas para fendas em postes de eucalipto
preservado, nbr 8456 [6]

Comprimentos máximos

L(m)                      Topo                           Corpo

                           Base

G
2
(cm) f

2
(cm) G(cm) f(cm) G

1
(cm) f

1
(cm)

<10 30 1 100 1 30 1

>10 30 1 200 0,5 75 1

onde: L - comprimento do poste de eucalipto tratado;
f

2
 , f e f

1
 - valores máximos em centímetros para a

abertura das fendas no topo, corpo e base dos postes,
respectivamente;

G
2
 , G e G

1
 - valores máximos em centímetros para o

comprimento das fendas no topo, corpo e base dos postes,
respectivamente.

  V. CONCLUSÕES

Com base na classificação de risco para madeiras, de

maneira geral os postes de madeira utilizados em redes de
distribuição de energia elétrica podem ser enquadrados na

classe de risco 4.
A durabilidade do poste de madeira pode ser garanti-

da por meio de ações que permitam aferir os parâmetros
descritos, não só no processo de tratamento na usina de

preservação, mas também antes e após esta etapa, de modo
a permitir a rastreabilidade da qualidade da matéria-prima

do seu plantio até a sua instalação na rede.

Todavia, a implantação e verificação destes parâmetros
de controle envolvem diversos setores das empresas conces-

sionárias, sendo também importante a participação dos pro-
dutores e preservadores de postes, no sentido de se buscar a

qualidade desde o plantio, passando pelo abate, sazonamento,
tratamento e armazenamento do poste, sem a qual se torna

difícil a garantia da vida útil do poste de madeira, mesmo que
este apresente níveis de retenção e penetração de preservati-

vo compatíveis com as exigências da normalização.
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